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História e testemunho 

  "Qualquer interpretação pode se transformar em mentira histórica. Qualquer certeza  

bem assentada pode deixar de ser recebida universalmente e tornar-se, então, a tese de um 

partido num conflito de verdades e mentiras".  

      Marc Nichanian
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PROGRAMA 

 

 Tomamos o pós-guerra como período de grande ruptura de interpretação política 

sobre a ausência de liberdade e a imposição do terror. Este problema acerca da 

liberdade, entretanto, veio acompanhado de forte apelo aos valores da sociedade 

industrial, em meio à crítica da violência totalitária que tornar-se-ia o dilema político 

por excelência do século XX. A rememoração necessária não só para trabalhar 

psiquicamente a intensidade dos acontecimentos, o trauma, individual e socialmente,   

entretanto, mostra  cinco contradições que apontamos como de extrema relevância    

para que se cristalizassem "formas adequadas  de rememoração": a construção de 

imagens e a invocação ressentida, em seu apelo sentimental; na vitimização; na 

heroificação; na desimplicação subjetiva que oferece ao sujeito; e, no recalcamento do 

colaboracionismo. Este curso tem como objetivo acompanhar, através da literatura e 

do cinema, aspectos desta rememoração, tendo  como eixo  a rememoração do e sobre o 

terror na II Guerra e na ditadura militar brasileira.    

O cronograma do curso bem como sua dinâmica e seus critérios de avaliação serão  

divulgados no primeiro dia de aula. 
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